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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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UM POEMA  
FILOSÓFICO PARA  
SE VIVER, MESMO  
NA PANDEMIA 
Domenico Ban Jr. (DAD/PPGAC/IA/UFRGS)1

__RESUMO

Poema f ilosóf ico inspirado no livro de Friedrich 

Nietzsche: “Assim Falou Zaratustra”, criado para o Ateliê de 

Montagem e Composição on-line, realizado semanalmente 

no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC/

UFRGS), entre 08 de junho e 28 de setembro de 2020. O 

Propósito prático deste poema foi funcionar como uma 

fábrica de vontade de potência, voltada a ajudar os ar tistas 

participantes a produzirem novos modos de dançar com 

seus estudos e pesquisas, criações ar tísticas e, sobretudo, 

com as próprias vidas, durante este primeiro semestre da 

pandemia de Corona vírus no Brasil .

1  Psicólogo clínico, esquizoanalista e mestrando no Depar tamento de Ar te Dramática do 
Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
sob orientação da profa. dra., Silvia Balestreri . 
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__PALAVRAS-CHAVE

Dança e teatro ressonante, canto do necessário, vida-

viva.

__ABSTRACT

This is a philosophical poem inspired in Friedrich 

Nietzsche’s book: “Thus spoke Zaratustra”, it was created for 

an on-line Composition and Montage Workshop, developed 

in the Graduate Program in Performing Arts (PPGAC/UFRGS), 

from June 8 to September 28, 2020. The practical purpose 

of this poem was to work like a will power factory aim to 

help the ar tist par ticipants to produce new ways to dance 

with his on studies and researches, ar tistic creations, and, 

most of all , with his lives, during this f irst semester of 

Corona virus pandemic, in Brazil .

__KEYWORDS

Resonant dance and theater, sing of necessary, living-

life.
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. . .

Dançante vem, vem e dança! Larga aí teus medos, a 

antevisão de fantasmas, o controle de tudo, vem. Abandona-

te, desprende-te dos passados, passos dados, futuros 

pesos e vem! Vem e vê se aprendeu a largar de novo e 

ainda outra vez, essa mania de pensar que ref letir, que 

acumular, que imaginar é pensamento.. . 

Agora que veio! Enxerga com teus dedos, escuta com 

tua pele, também escuta com os dedos - translúcido espaço 

- enxerga também com a pele! Tudo correndo junto, em 

velocidades e direções diversas, luz e pedra, rivalizando 

enquanto cooperam. 

Bicho, planta. . . vai, coragem! Fareja pelos poros e, depois, 

pulmão repleto. Por debaixo das unhas lança raízes aonde 

queira e as recolha também quando quiseres. . . porque tu 

podes, sim, tu podes aterrissar e erguer acampamento! 

E, outra vez, faz nascer asas nos tornozelos, dançante 

perpétuo, voa e sapateia do teu jeito. Já não há calcâneas 

fraquezas; “- Óh, anti-herói paupérrimo, quebraste o 

espelho”. E vê como tu te diver tes com teus tropeços, 

escorregões, sim, tudo isso é engraçado.

Dançante, ri, endiabrado, com espírito dadivoso e 
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implacável, imparável, como tudo o mais; leve, desobediente, 

desprezador, indeterminado, ambidestro, polivalente, que faz 

do movimento a af inação da sua mais f ina sensibilidade. 

Ah, como é bom se pôr a pensar demente! Já esqueceste 

de quem sois, dançante demenciado? Tu, que de tudo se 

esquece sem que esqueça de mais nada e, em prontidão 

estremece, para ainda lembrar de se esquecer?

E é assim, piruetado, que consegue legitimamente 

pensar, pondo os pés pelas mãos, corpo inteiro do avesso, 

revirado, tudo é novo! 

Cada célula, ovo, olho - a olhar - inocente, pela 

primeira vez. . . Cheiro de cor que toca com gosto de som.

Vai, se encanta, ri e chora, varia entre os ritmos, 

adere a todos sem aderir a nenhum, af inal, sabes bem 

que a música nova faz estremecer por dentro, como a um 

diapasão em disrupção e que, a tua paixão movente vai, 

ressoa, retine e vibra; vida-viva! 

Ouves o canto do necessário com teus novos tímpanos? 

Com os tímpanos do coração? Deste modo é que se é 

sem ser. 

Cada inteligência tecida em elásticos nervos, todo o 

conhecimento; músculos vibráteis, tensão e distensão da 

carne - vir tuosa musicista -a soprar os humores na multidão 
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tubular dos órgãos, sem cifras, sem notas, sem face!

Anima-te, como pode?! Faz orquestra no teatro, coletivo 

de si mesmo! As bí lis recolhe com sangue e f leuma, 

aplausos; água em chamas a amar o vento desde as térreas 

profundezas.. . À f lor da carne, espírito vivo, “carnespírito”, 

terra-mar, chove alísio e o ar acende. Caos ativo, Fiat-

lux, no cio do início, Gaia-Urano procriam, criam-se desde 

sempre!

Sim, no retroceder abismal do disco, Cronos já fora 

vencido, natimorto, negação primeva, redundante inexistência 

– nada - oprimido-opressor, ilusor jamais parido! Enquanto 

no ventre-corpo da criança dançante a música prossegue 

e a eternidade vem de novo, dançar. . . E retoma, e retorna, 

sorrindo.. .

__REFERÊNCIA

NIESTZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra . Tradução 
de Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2011.
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